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O Juniperus brevifolia, vulgarmente conhecido 
como cedro do mato ou cedro dos Açores é uma 
madeira endémica deste arquipélago, com óleos 
essenciais que lhe conferem um odor caraterís-
tico, sendo resistente ao ataque dos insetos xi-
lófagos e aos fungos. É uma madeira de cres-
cimento lento, havendo duas subespécies ou 
variedades distintas: Juniperus brevifolia subs-
pécie marítima e Juniperus brevifolia subspé-
cie montanum.1 Estas duas subespécies distin-
guem-se pela altitude em que se desenvolvem, 
sendo que o cedro subsp. marítima cresce em 
zonas mais baixas, é menos denso e de cor mais 
avermelhada, enquanto a subsp. montanum se 
desenvolve em zonas de maior altitude, é mais 
denso e de cor menos avermelhada.2

O cedro marcou uma época nos Açores que, 
segundo Francisco Ernesto de Oliveira Martins, 
está compreendida entre 1432 e 1642, do iní-
cio do povoamento à rendição dos espanhóis na 
Terceira3. Durante esses séculos, esta madeira 
foi alvo de um abate sistemático e indiscriminado 
devido à necessidade de matéria-prima. Nesses 
anos a madeira teve múltiplas aplicações, sendo 
que a subespécie montanum foi mais utilizada na 
construção naval, que se desenvolveu até mea-
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1	 Preenchimento de 
fenda com madeira 
de cedro.

2	 Gaiola Pombalina – 
sistema de cons-
trução anti-sísmica. 
Recolhimento de São 
Gonçalo, ilha Terceira.
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dos do século XX, e na construção civil, sendo 
empregue em armações de tetos, travejamento, 
gaiolas anti-sísmicas, portas, janelas, ombreiras 
e dormentes de pisos térreos.

No mobiliário doméstico o cedro foi empre-
gue em armários, camas, cómodas, mesas, ca-
deiras, tamboretes, arcas, bancos, arquibancos, 

teares, rodas de fiar, galochas, medidas para ce-
reais, fechaduras e colheres. No mobiliário reli-
gioso foi utilizado também na produção de ca-
deiras, bancos, arquibancos, arcas, estantes de 
altar, tocheiros, castiçais, armários e oratórios. 
No âmbito da arte religiosa, o cedro foi utilizado 
na construção de retábulos e molduras em talha, 
esculturas e gradeamentos, sendo neste caso, 
preferida a subsp. marítima por ser mais macia 
para entalhar. A madeira de cedro foi ainda mui-
to utilizada como combustível para os fornos e 
fogões a lenha e empregue nas alfaias agrícolas, 
como cangas, carros de bois, grossões, celhas, 
forquilhas, potes, etc.

A importância da madeira de cedro nos Aço-
res era tal, que chegou a ser utilizada como moe-
da de troca. A ilha das Flores, sendo geologica-
mente uma das mais antigas dos Açores, com 
uma orografia mais acidentada, o que tornava os 
acessos mais difíceis, teve uma devastação me-
nos intensa em relação às outras ilhas. No en-
tanto há registos de exportação de madeira de 
cedro desta ilha para a ilha Terceira, como refe-
re Gaspar Frutuoso no testamento do Pe. Inácio 
Coelho, irmão de Frei Diogo das Chagas e Frei 
Mateus da Conceição. 

3	 Teto em alfarge 
Mudéjar em madeira 
de cedro – Capela- 
-mor da Igreja de 
Santa Bárbara das 
Manadas, ilha de São 
Jorge.

4	 Retábulo de talha  
Estilo Barroco  
Joanino – Feteiras 
São Miguel.

5	 Entalhe de elementos 
em falta com madei-
ra de cedro.
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O cedro fez parte da vivência dos açoria-
nos durante séculos, pois era um elemento sem-
pre presente nas habitações. O mobiliário, com 
a sua cor avermelhada, contrastava com o negro 
das cantarias em basalto e o branco das pare-
des caiadas e dos tecidos de linho. O seu aro-
ma perfumava naturalmente as habitações, dis-
pensando ambientadores e repelentes de traças, 
pois tinha também essa função. 

Atualmente o cedro dos Açores é uma es-
pécie protegida pela Convenção de Berna e pela 
Diretiva Habitats da União Europeia, sendo ilegal 
o seu abate e tráfico, visto ser uma espécie em 
vias de extinção na ilha de Santa Maria e já extin-
ta na ilha Graciosa.

É na Arte Religiosa que o Atelier de Con-
servação e Restauro de Obras de Arte, Ldª. 
tem vindo a desenvolver a sua atividade, sendo 
a madeira de cedro do mato uma presença 
constante nas suas intervenções. A empresa 
nasce no ano 2000 pela mão de Odília Teixeira 
e David Silva, na freguesia da Urzelina, Concelho 
de Velas, ilha de São Jorge, com infraestruturas 
próprias para o desempenho da sua atividade. 
Ao longo dos seus dezassete anos de existência 
tem vindo a realizar trabalhos de conservação e 
restauro do património artístico e religioso em 
quase todas as ilhas dos Açores, encontrando 
belos exemplares de retábulos do período 
Maneirista e Barroco em cedro, com talhas muito 
elaboradas. Também encontrou a utilização do 
cedro na imaginária religiosa, como por exemplo 
em esculturas atribuídas por Francisco Ernesto 
de Oliveira Martins4 a Bastião Roiz, aos “Mestres 
da Sé de Angra” e aos “Mestres de São Jorge”, 
entre outros, que chegaram até aos nossos dias. 

As obras de maior relevância construídas 
em madeira de cedro e intervencionadas pelo 
atelier são retábulos de altares, esculturas reli-
giosas douradas e policromadas e peças de mo-
biliário, sendo que a utilização desta madeira é 
o principal indicativo de que a obra foi realizada 
no arquipélago. Destacam-se: o retábulo do sé-
culo XVII, originário da igreja do Colégio de Pon-
ta Delgada e, posteriormente, colocado na igre-
ja das Feteiras, com uma talha do estilo Barroco 
Joanino de grande qualidade; o teto do século 
XVI/XVII, em alfarge Mudéjar, da capela-mor da 
igreja de Santa Bárbara das Manadas e o teto 
da nave da mesma igreja; esculturas douradas e 

6	 Preenchimento de la-
cunas em talha num 
capitel em madeira 
de cedro.

7	 Preenchimento de 
lacuna na base duma 
imagem em madeira 
de cedro.
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8	 Preenchimento de 
fendas em obras de 
cedro.

9	 Preenchimento dos 
orifícios deixados 
após a extração de 
pregos corroídos.

10	Exposição sobre 
diferentes utilizações 
do cedro, promovida 
pelo atelier no Dia 
Mundial da Floresta 
2015.

11	 Plantação de cedro 
promovida pelo 
atelier em parceria 
com os Serviços 
Florestais de S. Jorge 
e a Associação os 
Montanheiros, no Dia 
Mundial da Floresta 
2015.

policromadas do século XVII, pertencentes à an-
tiga igreja da Urzelina, cuja Torre é o principal ex-
-libris da freguesia; teto do século XVII, perten-
cente à capela do Santíssimo da Igreja Matriz do 
Topo, da ilha de São Jorge e o retábulo-mor do 
estilo Maneirista pertencente à Igreja Matriz de 
Santa Cruz da Ilha Graciosa.

Sempre que possível, durante uma interven-
ção de conservação e restauro, a madeira é pre-
servada e não trocada por outra, pois tudo o que 
é original acrescenta valor à obra. Neste caso, 
quando a madeira apresenta muita fragilidade, é 
tratada com um consolidante que lhe é injetado 
ou aplicado por impregnação de modo a devol-
ver-lhe solidez e resistência sem ser necessário 
a sua substituição por madeira nova.

Nas situações em que é necessária a intro-
dução de madeira de cedro no restauro do su-
porte, o atelier utiliza madeira proveniente de de-
molições de antigos edifícios, por se tratar de 
uma madeira já envelhecida, com as mesmas 

caraterísticas e apresentar um comportamento 
idêntico à madeira de origem.

São muitos os casos em que se reutiliza 
a madeira de cedro antiga no restauro. Alguns 
exemplos são o preenchimento de lacunas e fen-
das ao nível da estrutura e do suporte da talha 
nos retábulos, nas imagens de arte sacra e no 
mobiliário. 

O atelier tem uma preocupação ambiental a 
vários níveis no desempenho da sua atividade, 
tentando minimizar o impacto ambiental no de-
curso das suas intervenções. Neste sentido tem 
realizado ações de florestação, no Dia Mundial 
da Floresta, em parceria com os Serviços Flores-
tais de São Jorge e com a Associação Os Mon-
tanheiros, plantando cedros do mato com o in-
tuito de criar novas áreas com madeira endémica 
dos Açores, de forma a renovar e fazer perdurar 
a existência desta espécie nas nossas ilhas. 
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